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AGRADECIMENTOS

Aos 38 anos de ida-
de, Rogério Santos Sil-
va obteve a marca de 
1464 votos nas eleições 
de 2016, sagrando-se 
reeleito vereador pelo 
Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro 
(PMDB) para exercer a 
função que ocupa desde 
2013 no legislativo tan-
garaense.

Nascido em Tangará 
da Serra, Rogério Silva é 
filho de pioneiros. Seus 
avós chegaram no mu-
nicípio no ano de 1970. 
Após estudar na zona 
rural, veio para a cidade 
e formou-se em Direito. 
Chegou à Câmara Mu-
nicipal de Vereadores 
após receber 540 votos 
nas eleições de 2012, à 
época pelo PSB. Can-
didatou-se a deputado 
federal em 2014, con-
correndo pelo PROS, ob-
tendo a expressiva mar-
ca de 16.116 votos, que 
lhe deu a 1ª suplência 
na Câmara Federal na 
vaga ocupada por Valte-
nir Pereira.

Em entrevista ao DS, 
Rogério agradeceu pela 
votação conquistada.

“Primeiramente agra-
deço a Deus pela opor-
tunidade de ser recon-
duzido novamente para 
o novo ciclo 2017-2020, 
agradeço à minha famí-
lia, aos meus amigos, os 
eleitores, todo cidadão 
que ajudou a nossa cam-
panha, que entendeu 
que nosso projeto ajuda 
a beneficiar a sociedade 
tangaraense”, afirmou.

Rogério Silva falou a 
respeito da dificuldade 
enfrentada em meio à 
campanha.

“Um processo elei-
toral não é fácil, são 45 
dias difíceis de muita 
turbulência, mas me 
sinto feliz, com a sensa-
ção de dever cumprido e 
mais feliz ainda em ser 
reconhecido pela socie-
dade por todo o trabalho 
ao longo de três anos e 
nove meses. A popula-
ção entendeu que fize-
mos um bom trabalho, 
com muita responsa-
bilidade, coerência, 
sendo sensível quando 
era necessário, duro na 
hora que precisava ser e 

agora é se preparar para 
o novo ciclo que se ini-
cia”, acrescentou o ve-
reador, que acredita que 
será um ciclo mais prós-
pero do ponto de vista 
de investimentos públi-
cos em Tangará da Serra.

O vereador reeleito 
pretende dar continui-
dade aos trabalhos de-
senvolvidos no primeiro 
mandato.

“Daremos toda a con-
tribuição para o muni-
cípio independente de 

grupo político, de sigla 
partidária, em prol do 
desenvolvimento, do 
diálogo com a sociedade 
tangaraense. O desafio é 
estar em sintonia com o 
executivo (…) e eu vejo 
um dos principais as-

suntos que precisamos 
encarar de frente é com 
relação a saúde. Vamos 
abraçar com unhas e 
dentes o assunto saúde 
e nos demais seguimen-
tos, daremos continui-
dade”, concluiu.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Segundo mais votado, vereador 
Rogério Silva agradece eleitorado

“Devo muito a essa cidade e espero retribuir”, disse o vereador reeleito

Presidente da Câmara não demonstra abatimento por último lugar
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Sommavilla agradece e minimiza 
baixa votação: “É consequência”

O vereador e atual 
presidente da Câmara 
Municipal, Silvio José 
Sommavilla, concedeu 
entrevista ao Diário da 
Serra e agradeceu aos 
1039 eleitores que con-
fiaram seus votos a ele 
para a majoritária deste 
pleito. Sommavilla con-
correu pela coligação 
‘Tangará é o povo’, for-
mada por PDT e PT, de 
seu vice, Junior Pimen-
ta.

“Feliz da vida por ter 
participado. Desde o iní-
cio falei, continuo falan-

do e falarei sempre: em 
momento nenhum vou 
mudar aquilo que eu 
penso se não for concor-
dar naquilo que precisa 
ser alterado. A mensa-
gem, a mais pura pos-
sível e verdadeira e não 
me preocupo de forma 
nenhuma com o resulta-
do e o número de votos”, 
ressaltou.

Sommavilla disse 
que é amador na po-
lítica e que concorreu 
com profissionais. Ele 
comentou a votação pe-
quena que obteve.

“O número de votos 
é consequência de uma 
série de fatores. Às ve-
zes mentir dá voto, pro-

meter dá voto (...) há 
uma relação de confian-
ça que não pode ser mo-
mentânea, eu só acredito 
em processo sustentável 
e na verdade, nem que 
você perca a eleição, não 
tem problema nenhum”, 
afirmou.

“Estou feliz pelo re-
sultado. Não troco os 
1039 votos por nenhu-
ma outra votação. Pa-
rece pouco, mas não é. 
São 1039 pessoas que 
estão dispostas a arre-
gaçar as mangas e lutar 
por um processo muito 
mais justo do que esse, 
aonde a pessoa é mais 
importante e não o teu”, 
finalizou.

>> Paulo César Desidério
Redação DS


